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Mecanização de
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de milho com feijão
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A maior parte da produção de milho e feijão no Brasil é obtida pelos pe-
quenos agricultores, predominando o sistema consorciado. A principal desvanta-
gem normalmente apregoada contra o consórcio de culturas é a dificuldade de
mecanização, o que, segundo muitos especialistas, limita o uso de determinadas
tecnologias, o que seria uma das causas de baixa produtividade obtida.

Visando atenuar esta desvantagem, vários trabalhos estão sendo conduzi-
dos envolvendo a mecanização deste sistema de cultivo. Alguns dos resultados
obtidosforam anteriormente relatados por Ramalho (1983) e Ramalho & Teixei-
ra(1983).

Este trabalho tem por finalidade complementar as informações que fo-
ram apresentadas nas publicações anteriores, procurando realçar que já existem
à disposição dos pequenos agricultores tecnologias que permitem a mecanização
quasecompleta do consórcio milho-feijão, utilizando a tração animal.
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MECANIZAÇÃO DA
SEMEADURA SIMULTÂNEA

DAS DUAS CULTURAS

Existem vários sistemas de consór-
cio em uso pelos agricultores, como é
comentado por Vieira (1978) e Rama-
lhoet ai (I983). Neste trabalho, contu-
do, será dado maior ênfase ao sistema
em que o feijão é semeado na mesma
linha do milho. Isto porque a maioria
dostrabalhos sobre mecanização do con-
sórcioestá sendo direcionado para este
sistemae porque ele apresenta algumas
vantagenscomo já apontado em outras

oportunidades (Ramalho et aI 1983 e
Ramalho 1983). Além disso, como po-
de ser visto no Quadro 1, não tem sido
observado diferença significativa entre
os sistemas em que o feijão é semeado
na mesma linha ou entre as linhas do
milho. Fato semelhante também foi ob-
servado recentemente no caso do con-
sórcio sorgo x feijão (Quadro 2), suge-
rindo que este sistema de semeadura
poderá vir a ser preconizado também
para o consórcio destas duas culturas.
Deste modo, os comentários que serão
realizados a respeito da mecanização
milho-feijão poderão vir a ser utiliza-
dos também no consórcio sorgo-feijão.

VlEIRA, C.; AIDAR, H. & VIEIRA, R.F. Po-
pulações de plantas de milho e de feijão,
no sistema de cul tura consorciada, utili-
zadas na Zona da Mata de Minas Gerais.
Rev.Ceres, 22 (122): 286-90,1975.

VIEIRA, c.. SILVA, C.e. da; CHAGAS, J.
M. & ARAÚJO, G.A. de A. Comporta-
men t'o de cultivares de feijão tPhaseo-
lus vulgaris L.) na Zona da Mata de Mi-
nas Gerais - III. Rev. Ceres. 30 (168):
133-49,1983. -

Vale ressaltar que, apesar de as in-
formações serem direcionadas para a se-
meadura simultânea na mesma linha,
muitos detalhes da mecanização pode-
rão ser utilizados no caso de outros sis-
temas de consórcio. A seguir, serão for-
necidos detalhes da mecanização das vá-
rias etapas da condução das duas cultu-
ras consorciadas.

SEMEADURA
DAS DUAS CULTURAS

Com a plantadeira desenvolvida
pelo Centro Nacional de Pesquisa de Mi-
lho e Sorgo (CNPMS), a operação é facil-
mente realizada, uma vez que ela permi-
te a semeadura das duas culturas simul-
taneamente na mesma linha (Fig. 1). De-
talhes da montagem e funcionamento
deste implemento já foram apresentados
em outros trabalhos (Finch et ai 1981;
Ramalho et al 1982 e Ramalho & Tei-
xeira 1983) e não serão comentados
aqui. Atualmente já existem outras
opções comerciais em termos de planta-
deira, para o consórcio milho-feijão, tan-
to para a tração animal como mecani-
zada.

Resultados experimentais têm mos-
trado que é possível ter boa eficiência
no sistema consorciado, utilizando para
o milho e feijão populações de plantas/

19



A competição que as plantas dani-
nhas exercem sobre o milho e feijão
consorciado é evidentemente função da
quantidade de mato presente, sendo va-
riável de ano para ano. Trabalhos reali-
zados no CNP-Milho e Sorgo em Sete
Lagoas (Quadro 3) mostram que há ne-
cessidade de manter limpas as culturas
durante os 30 a 50 dias iniciais, após a
emergência. No caso da semeadura si-
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Feijão em consórcio

QUADRO 1 - Produtividade de Grãos de Milho e Feijão, em kg/ha, Obtida em Vários Ex-l
perimentos de Consórcio, Envolvendo a Semeadura do Feijão na Mesma Linha e entre as
Linhas do Milho i

Sistema de Semeadura do Feijão 1
I

NÇde
Local Repeti- Dentro da Linha Entre as Linhas Fonte

ções l/ do Milho do Milho

Milho Feijão Milho Feijão

Lavras 16 5.694 526 5.732 511 Andrade et ai (1974' I
Lavras, Baependi
Caldas 48 3.284 162 3.485 205 Fardim (1977) 'I
Lavras e Patos de Santa Cecília et
Minas 72 6.104 386 6.153 364 ai (1982)

Viçosa 24 4.658 621 5.381 528 Oliveira et al (1983)

Sete Lagoas 15 4.582 397 4.543 424
Ramalho et ai (no
prelo

Lavras e Sete La- 18 4.898 510 5.158 354 Pereira Reis (1984)
goas

Sete Lagoas 21 3.213 655 3.517 546 Cruz et ai (1984)

Médias 314 ~/ 4.633 465 4.853 419

l/ NÇ de repetições envolve não só o número de repetições propriamente dito, mas também
outras fontes, tais como efeito de anos, cultivares de milho e feijão, níveis de adubação etc.

2:/ Número total de repetições.

QUADRO 2 - Produtividade de Grãos de Sorgo e Feijão, em kg/ha, Obtida no Experimen-
to de Consórcio Sorgo x Feijão, na Mesma Linha e entre as Linhas, Sete Lagoas, 1984

Ano Agrícola

Tratamentos Repetições l/ 1982/83 1983/84 Média

Sorgo Feijão Sorgo Feijão Sorgo Feijão

Feijão semeado
na mesma linha 16 3.264 328 3.599 519 3.432 424

do sorgo

Feijão semeado
entre as linhas 16 3.091 195 3.476 556 3.284 376

do sorgo

l/ Número de repetições envolve diferentes populações de plantas.
Fonte: Viana et al (1984)_

QUADRO 3 - Produção de Grãos (kg/ha) de Milho e Feijão em Função do Período de
Controle do Mato. Dados Obtidos no Sistema Consorciado de Milho e Feijão, Semeadura
Simultânea na Mesma Linha, CNPMS, Sete Lagoas, Ano Agrícola, 1982/83 e 1983/84

Ano Agrícola

Época de Controle Média

do Mato 1982/83 1983/84

Milho Feijão Milho Feijão Milho Feijão

Sem controle durante 1.127 25 4.109 258 2.618 142
todo o ciclo
Sem controle até 50 dias 2.158 190 4.198 326 3.178 258
Sem controle até 30 dias 4.456 382 5.220 394 4.838 388
Com controle até 30 dias 3.961 277 5.004 422 4.482 350
Com controle até 50 dias 6.584 502 4.979 443 5.781 473
Com controle durante

5.753 632 5.473todo o ciclo 5.193 344 514

Fonte: Ramalho et ai (no prelo).
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Fig. 1 - Dispositivo para a
semeadura simultânea de milho e

feijão consorciado (corte
longitudinal)

ha de 40.000 e 120.000, respectivamen-
te. Desta forma, os discos de milho e
feijão a serem utilizados na plantadeira
devem ser escolhidos de modo a permi-
tir a queda de 4 a 6 e 12 a 16 sementes
para o milho e feijão, respectivamente.
A regulagem da plantadeira, antes de ini-
ciar a semeadura, é uma operação indis-
pensável para o sucesso no empreendi-
mento agrícola. Esta regulagem, no
caso do sistema consorciado, pode ser
realizada de modo semelhante ao utiliza-
do para o monocultivo (Finch 1983).
Finalmente, é necessário comentar que
o tempo médio gasto na semeadura de
um hectare, utilizando a plantadeira do
CNPMS a tração animal, é de aproxima-
damente seis horas.

CULTNOS



Feijãoem consórcio

multânea do milho e feijão na mesma
linha, os cultivos são mais facilmente
realizados, porque, devido ao grande nú-
mero de planta das duas culturas, não
ocorre mato dentro da linha, e o cultivo
irá se restringir à eliminação das plantas
quesurgirem na entrelinha.

As recomendações para o cultivo
são apresentadas em detalhe por Cruz
& Ramalho (1983). Todavia, é necessá-
rio salientar que são recomendados dois
a três cultivos para manter as culturas
no limpo, durante os 30 e 40 dias ini-
ciais. A partir daí o cultivo não é acon-
selhável,porque o feijão já iniciou o seu
florescimento, e esta operação pode pro-
vocar a queda das flores e também por-
que, passada esta fase, o milho se desen-
volverapidamente, prejudicando o cres-
cimento das plantas daninhas, pela redu-
ção da luminosidade e aeração da entre-
linha.

No Quadro 4 são mostrados dife-
rentes métodos de controle de plantas
daninhas. -Verifica-se por ele o bom re-
sultado do controle com enxada, prova-
velmente pela menor profundidade de
corte, conseqüentemente com menor
dano do sistema radicular das culturas.

Com relação ao tempo gasto nesta
operação, as estimativas são de 10 servi-
ços/ha, quando realizada manualmente
com a enxada e de quatro a cinco horas/
hacom cultivadores a tração animal.

ADUBAÇÃO NITROGENADA
EM COBERTURA

As recomendações relacionadas à
adubação nitrogenada em cobertura são
semelhantes às do monocultivo de milho
e são apresentadas em detalhe por Cruz
(1983 a). No caso do consórcio milho-
feijão, uma observação importante é

Fig. 2 - Adubadeira manual sendo utilizada na aplicação
de adubo nitrogenado em cobertura

com relação à época de aplicação do ni-
trogênio. Apesar de não existirem resul-
tados de pesquisa conclusivos a este res-
peito, tem sido recomendada a cobertu-
ra aproximadamente aos 35 dias após a
semeadura. Esta época é intermediária
entre a melhor para o feijão (mais ou
menos 25 dias) e para o milho (mais ou
menos 45 dias).

A adubação nitrogenada pode ser
realizada manualmente ou com imple-
mentos a tração animal. A adubadeira
manual (Fig. 2) é muito eficiente, gas-
tando três a quatro horas para adubar
um hectare.

A adubadeira a tração animal é se-
melhante à manual, diferindo basica-
mente no tamanho do recipiente de fer-
tilizante, que naquele caso é maior. É
importante que a adubadeira tenha um
dispositivo para a incorporação do adu-
bo nitrogenado em cobertura, especial-
mente. quando se usa uréia, a fim de se
evitarem perdas de nitrogênio por vola-
tização, que podem ser da ordem de 50

QUADRO 4 - Efeito de Diferentes Métodos de Controle de Plantas Daninhas no Con-
sórcio Milho x Feijão, Sete Lagoas, MG

Produção em kg/ha
Método de Controle

Milho Feijão

Sem controle do mato 2.103 85
Controle com enxada 3.941 204
Controle com cultivador - tração animal 3.790 171
Controle com herbicida 11 pulverizador tração animal 4.281 172

lJ Foi utilizado o pendimethalin na dosagem de 1,25 kg/ha,
Fonte: Cruz et ai (1984).
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a 70%, segundo Muzilli & Oliveira
(1982).

Visando fornecer outra opção em
termos de implementos para a adubação
em cobertura, o CNPMS desenvolveu
um protótipo (Fig. 3) que realiza o cul-
tivo e a adubação de cobertura simulta-
neamente, contribuindo para sensível
economia de tempo, além de permitir
melhor mistura do adubo nitrogenado
com o solo do que as adubadeiras exis-
tentes.

CONTROLE DE PRAGAS

Dentre as pragas mais importantes
que ocorrem na cultura do milho no es-
tado de Minas Gerais, destacam-se: elas-
mo (Elasmopalpus lignosellus); lagarta-
rosca (Agrostis epsilon) e lagarta-do-
cartucho (Spodoptera frugiperda). Para
a cultura do feijão, além da elasmo, me-
recem destaque a cigarrinha (Empoasca
kraemerit e a vaquinha (Diabrotica sp.).

Segundo Cruz (1983 b), a melhor
opção para o controle químico da
maioria destas pragas é a utilização de
inseticidas formulados como Os secos ou
granulados, aplicados no sulco de plan-
tio.

Para o caso da aplicação de insetici-
das granulados no sulco de plantio, o
CNPMS desenvolveu um dispositivo para
ser acoplado à plantadeira de tração ani-
mal (Fig. 4). Este implemento permite
a distribuição do inseticida de acordo
com as recomendações técnicas, sendo
de fácil construção, podendo ser feito
na maioria das propriedades rurais. Os
detalhes sobre as peças, montagem e
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Fig. 3 - Protótipo desenvolvido pelo CNPMS que aplica o adubo
nitrogenado em cobertura e realiza a sua incorporação

Fig. 4 - Dispositivo para a aplicação de inseticida
granulado no sulco de plantio

funcionamento deste implemento são
apresentados por Finch et al (I 982) e
Cruz (1983 b). Acoplado à plantadeira
para a semeadura simultânea de milho
e feijão, associados na mesma linha, per-
mite em uma única operação a aduba-
ção, a semeadura das duas culturas e a
distribuição do inseticida granulado.

Em caso de necessidade de controle
da lagarta-do-cartucho, com as culturas
já instaladas, foi desenvolvido um imple-
mento no CNP-Milho e Sorgo (Cruz et
al 1984), para ser acoplado à base de
uma planta deira a tração mecânica (Fig.
5 a) ou a uma adubadeira manual (Fig.
5 b). Este implemento é também de fá-
cil construção e manuseio e possui me-
canismo que permite direcionar a queda
do inseticida no cartucho do milho, dí-
minuindo as perdas do produto e, conse-
qüentemente, aumentando a sua eficiên-
cia.

J

MECAN\ZAÇÃO O!,
SEMEADURA DO FE\~AO

APÓS A MATURAÇAO
F\S\OLÓG\CA DO M\LHO~------

Este é um sistema amplamente uti-
lizado no estado de Minas Gerais. Neste
caso, o feijão é semeado nos meses de
fevereiro a março, entre as linhas do mio
lho, já em fase final de secagem (Fig. 6).
A mecanização da lavoura do milho con-
sorciada é similar a uma lavoura em mo-
nocultivo. Muito pouco tem sido reali-
zado em termos de pesquisa, especíal-
mente de mecanização do feijão, para
este sistema de plantio. Até então, os
agricultores normalmente realizam todas
as operações manualmente, gastando-se
muita mão-de-obra. Contudo, é possí-
vel mecanizar a grande maioria das ope-
rações como será comentado a seguir.

PREPARO DO SOLO

Por ocasião da semeadura do feijão,
deve-se realizar o preparo do solo que,
na realidade, consiste apenas numa lim-
peza da área. Porém, para se ter suces-
so nesta operação. é necessário tomar al-
guns cuidados, tais como: a) utilizar
uma cultivar de milho de menor porte
para reduzir o acamamento e quebra-
mento das plantas; b) procurar condu-
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Fig. 5 - Dispositivo para a aplicação de inseticida granulado diretamente no cartucho do milho

A) Acoplado à base de uma plantadeira a tração animal. B) Acoplado a uma adubadeira manual

Feijãoem consórcio

zir a cultura do milho sem a presença
das plantas daninhas. É aconselhável
realizar um cultivo pouco antes do iní-
cio do florescimento do milho. Desta
forma, por ocasião da semeadura do fei-
jão, existirão provavelmente poucas
plantas daninhas e também com peque-
no desenvolvimento, o que facilitará o
preparo do solo; c) o milho deve ser se-

meado com o espaçamento mais unifor-
me possível, desta forma, os cultivos
serão mais eficientes, e a condução da
cultura do feijão será muito mais fácil.

Desde que se tomem os cuidados
mencionados anteriormente, a limpeza
da área poderá ser realizada com um cul-
tivador a tração animal. Deve-se utilizar
o cultivador com três enxadas do tipo

Fig. 6 - Consórcio de milho e feijão. Semeadura do feijão
após a maturação fisiológica do milho
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"asas-de-andorinha", que tem por fina-
lidade realizar o cultivo superficial. De-
pendendo da ocorrência de mato dentro
da linha do milho, deverá ser realizado
um repasse a enxada.

SEMEADURA

Normalmente, são utilizadas duas li-
nhas de feijão entre as linhas do milho
(Fig. 6). Desta forma, há dificuldade
em se utilizarem as plantadeiras tradicio-
nais de uma linha a tração animal. Para
permitir a semeadura das duas linhas si-
multaneamente, o CNPMS desenvolveu
recentemente um protótipo (Fig. 7) à
partir de algumas adaptações no cultiva-
dor-adubador, anteriormente comenta-
do. Sendo assim, com pequenas altera-
ções, o implemento poderá ser utilizado
em várias operações.

Este implemento foi avaliado na Es-
tação Experimental da EPAMIG em
Patos de Minas, em comparação com a
semeadura manual, uso de matraca,
planta deira convencional de uma linha e
a plantadeira desenvolvida pelo CNPMS.
Os resultados obtidos são apresentados
no Quadro 5. Observou-se que o ímple-
men to do CNPMS permite realizar a se-
meadura das duas linhas, gastando apro-
ximadamente 6 horasjha, distribuindo
as sementes de acordo com o planejado,
embora o coeficiente de variação da dís-
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Fig. 7 - Implemento a tração animal que realiza a semeadura
do feijão entre as linhas do milho

QUADRO 5 - Resultados da Avaliação de Implementos para a Semeadura de Feijão
entre as Linhas do Milho, após a sua Maturação Fisiológica, Patos de Minas, MG, 1984

Tempo Gasto na N? de Plantas Coeficiente
Implementos Semeadura Emergidas de Variação

de 1 ha por Metro Linear (CV%)

Semeadeira CNPMS 6 11,32 29,9
Semeadeira convencional
de uma linha 11 6 9,58 16,1
Matraca 32 7,08 16,9
Semeadura manual J) 50 7,84 11,9

Fonte: CNP - Milho e Sorgo e EPAMIG.

tribuição tenha sido superior aos dos de-
mais tratamentos avaliados. É provável
que, com mais alguns ajustes, este imple-
mento poderá ser divulgado aos agricul-
tores, o que, sem dúvida nenhuma, con-
tribuirá para facilitar este sistema de cul-
tivo associado de milho e feijão.
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